
VIIA VW DOVIIXGO 7 DE JUNHO DE IS9I N.' 293

m DI7ILU VEM
Representante, ANTONIO MARIA BARBOZA. Administrador, BERNARDO A. DE SÁ PEREIRA

VILLA VERDE—1891 composta de nomes respei-

Governo Civil do dislriclo

—^*^vv,/VVVVVVV'.

DOENÇAS DO ESTOMAGO

Thernias de Caldellas
(Continuação)
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dos intestinos, por qualquer prin
cipio brandamente irritante que 
contenha. Este effeilo laxativo, por 
vezes forteniente purgativo, expli
ca o proveito que da hypercrinia 
intestinal tiram os doentes do li
gado e os que soffrein de enteri
tes seccas.

Esta agua, evidentemente hypo- 
salina, é naturalmente diurética e 
portanto poderoso auxiliar na cura 
ou melhora dos arthriticys, obe- 
•os, etc.

As doses em que empreguei es
ta agua variam desde 50 grammas 
até 250, repelidas 2 a 6 vezes por 
dia conforme o effeilo que deseja
va obter e a idyosincrasia dos en
fermos. Em geral colhi bom resul
tado das dóses elevadas nos ar- 
thrilicos e rheumaticos; das médias 
nos dyspepticos, herpelicos e na 
maior parte das outras affecçôes; 
e das dóses mínimas nos que sof- 
friatn enterites, anemia, etc.

O regímen dietetico parece-me 
dever subordinar-se ao caracter 
das aguas cujo eíTeito sedativo ja
mais deve ser perturbado por ali
mentos indigestos ou por outra 
qualquer fôrma irritantes.»

o que a este respeito es
creve o nosso querido amigo e 
distincto clinico Dr. Oliveira 
Castro, que teve o anno passa
do, occasiào de bem apreciar 
o incontestável valor therapeu- 
tieo das aguas de Caldellas:

«A meu vêr os banhos, pela sua 
temperatura tépida e constante, 
toem uma acção notavelmente cal
mante, sedativa. A composição da 
agua parece conferir-lhes uma 
branda acção irritante sobre as 
mucosas e pellt. Não surprchen- 
de, conseguinlemenle, que o tra
tamento por este meio dè oplimos 
resultados em variadíssimos esta
dos morbidosque tenham como ele
mento principal uma irritação ou 
irritabilidade excessiva. E' assim 
que aproveitam em varias dermo- 
loses, em padecimentos arlhriticos 
e rheumaticos, nas inflamações 
sub-agudas e chronicas dos intes
tinos, ligado, rins, etc. O uso con
tinuado dos banhos conduz á dehi- 
lilação das forças.

Internamente, a agua da bica 
parece ler as mesmas proprieda
des fundamenlaes que se atlribui á 
dos banhos. Afligura-se-me que 
lem um effeilo primário calmante 
que a torna preciosa nas dispep
sias e gastro-enleriles, augmentan- 
do cm seguida a secreção mucosa

Os banhos de Caldellas são 
essencialmcntc sedantes. A esta 
acção soimna-se uma outra acção 
especial dependente da sua rui- 
neralisação, que embora fraquís
sima, produz sobre a pelle e 
com especialidade sobre as mu
cosas uma branda acção irritan
te.

Eis

tabilissimos, de cavalheiros 
que prestaram valiosos e 
extraordinários serviços, 
mas alguns d’elles, com 
grande saudade e profunda 

1 magua dc nós todos, fo- 
j ram-nos roubados pela mor

te, e outros, com não me
nos pezar. desejam instan- 

1 temente ser substituidos na 
até hoje, viveu vida i

brilhante e lealmente
missão que até aqui tom 

! sus-

Consta que pedira a sua 
exoneração de Governador 
Civil d este districto o snr. 
Conde de Casal Ribeiro (Fre
derico).

Esta noticia contristou to
dos quantos, acima de to
dos os interesses partidá
rios, collocam a honestida
de de caractcr c as altas 
virtudes d’um magistrado 
como o sr. Conde, que sem
pre, durante o tempo que 
tem estado á frente d’este 
dislriclo, regulou a norma 
da sua conducta com um 
proceder correcto e dignís
simo.

Não ha um acto só da sua 
administração que com jus
tiça possa ser taxado de 
menos justo ou de faccioso.

Confessam isto mesmo 
os homens sensatos dos par
tidos militantes do distri- 
cto de Braga.

Além d isso o sr. Conde 
de Casal Ribeiro é um ca
valheiro apreciabilíssimo pe
la a fiabilidade do seu trato, 
peloseu caracter d’uma per
feita honradez e pelo seu 
genio conciliador e serviçal.

Braga póde bem contar, 
entre os governadores civis 
que tem tido, e que deixa
ram da sua administração 
rastros brilhantes, o nome 
do sr. Conde que, apezar 
das circumstancias especia
líssimas cm que teve d’ad- 
ministrar este dislriclo, sou
be conduzir-se dc fórma a 
triumphar dos mil obstácu
los que encontrou em todo 
esse tempo d'administração.

Por tudo istqj que vimos 
de dizer, é para sentir a 
resolução do sr. Conde dc 
Casal e será para lastimar 
sc o governo dér a s. ex.a 
a exoneração pedida.

Nas circumstancias espe- 
ciaes em que se encontra 
o paiz as aulhoridades pre
cisam de ter a prudência, 
o critério, e a alta compre- 
hensão dos seus deveres, 
como tem o actual sr. go
vernador civil, para não ir
ritarem paixões, nem levan
tarem pleitos que sobresal- 
tem o animo publico.

E hoje, dentro e fóra dos 
campos partidários, é difíi- 
cil, senão impossível, en
contrar quem tão bem e tão 
superiormente sc encarre
gue do desempenho d’um

A conclusão lógica a 
que deixamos exposto 6 que 
aguas alcaninas não são 
muita gente erradamente sup- 
pòe, a medicação suserana e 
exclusiva das doenças do esto- 
mago. E' inquestionável que as 
aguas d’esta especie curam per
feitamente as byperchlorydrias 
puras e é igualmente certo que 
muitas hypochlorydrias curam 
tambem pelo uso d'estas aguas. 
Este ultimo facto póde parecer 
inexplicável e parodoxal. Curar 
uma detíicencia acida com alca
linas, n’estes casos, é coisa que 
mal perceberá o que não at- 
tender aguas alcalinas, n’estcs 
casos limitam simplesmente a 
sua acção a excitar a muco
sa entorpecida, e os quo os 
folliculos peptogénes carecem 
apenas de tal excitação para 
excretarem os elementos chlory- 
dropcpticos que retein em quan
tidade.

Um numero, porém, relativa- 
mente considerável de gastro- 
pathias hypocldorydricas é sim- 
gularmente aggravado pela me
dicação alcalina, como era de 
prever, encontrando pelo con
trario bom remedio no uso das 
aguas hypo-salinas.

Resistindo as aguas alcalinas 
cedem cm regra ás aguas dc 
fraca mincralisação.

Estão rfestas condições, com 
especialidade, as anacblorydrias 
ligadas á diathese rhumatoidal.

Esta diathese, que é o maior 
gerador das liypersecreções mu
cosas, contrabe-se, no dizer de 
Contaret por uma lenta impre
gnação do frio húmido c pela 
demora prolongada, especial
mente de noute, n'uma atmos- 
phera húmida, fria e boloren
ta.

A diathese rhumatoidal diffe- 
re essencial mente do rheuma- 
tismo que se localisa unicamen
te sobre as articulações, as se
rosas, os musculos estriados e o 
coração. A localisação especial 
da diathese rhumatoidal é nas 
mucosas, nos musculos lisos, nas 
artérias aorticas c caracterisa-se 
principalmente pelo catarrbo 
gástrico e pela hypcrtensão das 
artérias nascidas da aorta.

O catarrbo gástrico apresen
ta manisfestações typicas que 
indicam a sua origem rhumatoi
dal. Os phenomenos morbidos 
porque se traduz são os seguin
tes—brancura uniforme da lín
gua cm nuanees e graus variá
veis; disposição áinapteneia, ao 
emmagrecimento, á despressão; 
perturbações digestivas acompa
nhadas ou não de vomitos mu
cosos; prisão de ventre ou diar- 
rhea, alternando com frequên
cia; nevralgias, dores erraticas 
geralmente exasperadas pelas 
mudanças de temperatura; cory- 
za frequente; prurido, erupções 
cutancas, transpiração ao menor 
esforço, calorificaçào muito dé
bil.

As gastropathias d’cste typo 
encontram um remedio suscrano

tentado.
Os nossos desejos, em 

face de taes circumstmcias, 
é que a nova cotninissão, 
inspirada rios mesmos sen
timentos damor partidário, 
prosiga alevantadamente, 
no caminho que a antiga 
commissào trilhou sempre, 
com applauso de todos.

Estes os nossos votos ar
dentíssimos, como progres
sistas dedicados, que nos 
prezamos de ser.

tal cargo, nessas condições, i 
O paiz não está por em- 

quanto para luctas políticas.
Precisamos d’um largo 

periodo de descanço para 
melhorar o nosso tristíssi
mo estado economico e fi
nanceiro.

Este districto, desde que 
o sr. Casal Ribeiro tem ser
vido como governador ci- 
vil, 
pacifica, e não se deu uma 
perturbação d ordem publi
ca motivada por questões 
políticas, nem se ergueram 
queixumes contra qualquer 
acto menos irreflectido da 
administração de s. ex.a

E’ por isso que lodos sen
tem o pedido de demissão 
que s. ex.a fez e que, sendo 
acceite, será uma grande 
perda para este districto.

As doenças do estomago, se
gundo os estudos mais recentes 
sobre as alterações mórbidas do 
sueco gástrico, pódeni classifi
car-se em dous grandes grupos 
— os hj/pochlorydrias e os hyper- 
chlorydrias.

Não quero dizer com isto que 
a defficiencia ou o excesso do 
acido chlorhydrico no sueco gás
trico constitua o único elemento 
morbido de todas as gastropa
thias. Na digestão estomacal 
não é só o sueco gástrico que 
opéra. Concorrem para a diges
tão outros Agentes que é neces
sário ter tambem cm conside
ração.

A atonia dos musculos lisos 
que imprimem ao estomago o 
peristaltismo indispensável a 
uma boa digestão, determina a 
dilatação gastrica e a auto-into
xicação; a hyperSthesia d’este 
mesmo systema muscular, que 
iniciando-se pela gastralgia sim
ples ou pelo vomito vem a ter
minar na cardialgia, nas angus
tias tormentosas d’um estomago 
que se revolta contra os alimen
tos, ó ainda elemento a ter na 
maxima consideração quando se 
tem em vista estabelecer uma 
medicação racional e pathoge- 
nica de qualquer gastropathia; 
cmtiin o muco gástrico, que 
fórma os 995 millesimos do 
sueco digestivo, gosa igualmen
te um papel muito importante 
na pathogenia de certos estados 
morbidos do estomago que de
pendem d'uma diathese que os 
entretem e que se eternisam 
quando se attende apenas aos 
symptomas locaes e se despre
zam, como nullos, ou se não 
procuram com minuciosa atten- 
ção, ós indícios geraes d’essa 
diathese.

Deve hoje reunir cm casa 
do sr. Conde de Carcavel- 
los, em Braga, o centro 
progressista d’aquella ci
dade, afim de se tratar da 
sua rcorganisação, devendo 
ser nomeada a nova com- 
missão executiva do mesmo 
centro.

Os nomes que virão a com
por essa nova commissào fo
ram, segundo nos dizem, 
escolhidos pelos restantes 
membros da antiga com
missào executiva, de com
binação com o nobre chefe 
do partido progressista o 
sr. Conselheiro José Lucia- 
do de Castro.

Estamos certos que essa 
escolha terá sido feita com 
todo o cuidado o que os ca
valheiros escolhidos serão 
competentíssimos para con
tinuarem a manter com 
lealdade, a força e o pres
tigio do partido progressis
ta, não só no circulo de 
Braga e Famalicão, mas 
ainda nos restantes do dis
tricto.

De ha muito que a reor- 
ganisação do centro era uma 
necessidade que se impu
nha coino urgente e ina
diável.

Fazemos votos sinceros 
para que a reunião d'hoje 
fique assignalada c marque 
para o futuro uma época 
de prosperidade e engran
decimento para o nosso par
tido n este districto.

A antiga commissào
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VARIAS NOTICIAS

Qual roza purpurea 
Cercada d’espinhos, 
Amor tem veneno 
Nos doces c&rinhos.

Menina, não creias 
Nos votos damor;
Seus gozos d'um dia 
Tem séculos de dôr.

Amor, como a roza, 
Florece um só dia; 
Se é mel nos dulçores 
Tem fel n’ambrozia.

Quem n’clle confia, 
Quem votos lhe faz, 
Dos males se esquece 
Que amor em si traz.

Menina, cuidado 
Cautclla, que és flor, 
E as flores desfolhara 
Aos sopros d’amor.

ordena- 
na ver-

cheio 
novo

Este illustre clinico braearen- 
se esteve na semana passada por 
varias vêzes n esta villa.

S. Ex"a foi medico assistente 
da fallecida snr.a D. Venancia 
Pereira Pinto, da casa da Boca.

Lisboa áinanhã.
Os seus amigos pessoaes e 

uma re-

i o 
be-

Egualmente fez acto do 1." 
anno de direito o sr. Álvaro da 
Costa Machado Villela, irmão do 
nosso amigo o sr. abbade de 8.

boas 
fim a

templo do 
o mau ef-

Estes illustres titulares fo
ram a Vianna passar alguns 
dias, devendo regressar hoje 
d’aquella cidade.

FOSE 0’OCG»
Amor é um sonho 
Que o dia o desfaz 
Que as almas consome 
N'um fogo voraz.

acto distin- ; politicos preparam-lhe 
, cepção ailectuosa.

Consta-nos que mu ito breve
mente será promovido a juiz o 
sr. dr. Domingos Barata, digno 
e integerrimo delegado do pro
curador regio n'esta comarca.

Embora nos seja agradavel 
ura facto que significa uma pro
moção na carreira do distincto 
funccionario, sobram-nos moti
vos para lastimar que se ausen
te d’esta comarca um magistra
do tão recto o esclarecido como 
o sr. dr. Barata, que aqui tem 
grangeado geraes e merecidas 
sympalhias.

No passado domingo pernoi
tou n’esta villa um destacamen
to de infanteria 8, vindo da 
Ponte da Barca, onde tinha ido 
por causa dos tumultos occasio- 
nados pelo preço do milho.

Compunha-se de 15 praças, 
sob o cominando do sargento 
Urbano.

Na segunda-feira de manhã 
seguiu para Braga.

Templo do Allivio
Foi approvado pelo sr. 

vernador civil, o projecto d'umas 
obras provisórias no 
Allivio, que evitem 
feito que causa o estado em que 
o mesmo templo se encontra.

Novos doutores
Concluiu a sua formatura cm 

direito o sr. Alfredo Ribeiro, 
nosso distincto conterrâneo e 
actual sub-delegado do procura
dor regio n’esta comarca. Du
rante o seu curso o sr. Ribeiro 
deu manifestas provas de talen
to c estudo, que são sobeja ga
rantia de que o futuro lhe dará 
um honroso logar na vida publi
ca.

Felicitamol-o cordealmente.

nas aguas de Caldcllas, usadas 
internamente e em banhos de 
immersào.

Podiamos reproduzir aqui al
mas observações d’este genero 
fornecidas pelo favor especial 
de alguns médicos distinctos 
que se não arrependeram, an
tes se louvaram, de aconselhar 
aos seus doentes as aguas de 
Caldellas, e até alguns attesta- 
dos espontaneamente passados 
po.r indivíduos que encontraram 
n'estas aguas thermaes allivios 
manifestos a gastropathias d'es
ta especie.

Preço dos cereaes
Tem regulado, nas ultimas 

feiras, o preço do milho, da se
guinte fórma:

Branco 590, amarello 5G0.
O centeio tem-se vendido a 

560 c o feijão a 640.

Acompanhado de sua genti
líssimas filhinhas e cx.raa espo
sa, partiu na quinta-feira para 
Vizolla o nobre governador ci
vil d’este districto o sr. Conde 
de Casal Ribeiro (Frederico).

SS. ex.a* demoram-se alli até 
ao dia 22 do corrente.

Em vista d’este deoreto a nos
sa opinião é que o illustre tes
tamenteiro do fallecido comiuen- 
dador Faria prejudicou, talvez 
inconscientemente, a freguezia 
a quem o testador pretendeu 
beneficiar. E’ natural que a sua 
intenção não fosse essa; julga
mos mesmo que o não seria, 
mas a verdade é que a entrega 
ao governo do edificio escolar 
de Soutello, foi um grave erro.

Fêz acto do 4.° anno de di
reito, recebendo o grau de ba
charel, o sr. Adelino Soares Ro
drigues, filho do nosso dedica
do amigo e honrado vice-presi- 
dente da camara d’este conce
lho o sr. Lourenço Soares Ro
drigues.

Estudante applicado e distin
cto, moço pondunoroso e 
de boas qualidadades, o 
bacharel tem feito com distine- 
ção a sua carreira litteraria e 
enchido de júbilos o coração de 
seu estremoso pae.

A ambos felicitamos nós cor- 
dealissimamente, enviando-lhes 
n um abraço a expressão do nos
so intimo contentamento.

Fallecen, na illustre casa da 
Boca, d’este concelho, a ex.m" 
snr.“ D. Venancia Amélia Pe
reira Pinto, esposa do sr. Fre
derico Augusto Pereira de Cas
tro, proprietário da freguezia de 
Esqueiros.

Á infeliz senhora era dotada 
das mais bellas qualidades e a 
sua morte foi muito sentida por 
todos quantos a conheciam.

Muito nova ainda, victimou-a 
uma febre puerperaí.

A toda a familia da finada 
senhora enviamos os nossos sen
tidos pezames.

Repartição de fazenda
Na sessão de quinta feira pas

sada na camara dos deputados 
o nosso illustre correligionário o 
sr. José Paulo Cancclla, depu
tado por Amadia, referiu-se á 
correspondência trocada entre 
o ex-escrivào de fazenda n'este 
concelho Souza Fontes e o sr. 
inspector de fazenda director da 
repartição d este districto, e pe
diu copia de* todos os oíficios 
trocados por aquclles funcciona- 
rios.

A camara vac ter occasião de 
verificar até onde chegaram au- 
dacias de um empregado inferior 
para com o seu legitimo superior 
e o nobre ministro da fazenda 
terá occasião de apreciar os 
primores da prosa do emprega
do fiscal que durante seis ou se
te longos mezes nós aqui atura
mos.

Na feira do Pico de Regalia- 
dos d'hontem esteve uma for
ça egual, commandada pelo sr. 
tenente Amado.

A ordem publica, n’esta feira, 
não foi alterada, recolhendo 
hontem mesmo a Braga aquella 
força.

Também falleceu a menina 
Custodia Arantes, filha do sr. 
José Gomes de Arantes, indus
trial d'esta villa.

Contava apenas 18 annos d’e- 
dade e possuia formosas quali
dades.

Enviamos os nossos pezames 
a seus paes e irmãos.

Concluiu o curso theologico 
no Seminário Archi-dioeesano 
de Braga, o sr. Avelino José da 
Cunha Meyrelles, nosso estimá
vel conterrâneo. O sr. Padre 
Meyrelles foi um estudante ap- 
plieado e intelligente e por cer
to que será um digno sacerdote.

Os nossos parabéns.

Na escola medica do Porto 
fez na quinta-feira exame de 
pharmacia o sr. Alberto Joa
quim da Costa Machado Villela, 
de Barbude, ficando approvado.

Damos parabéns aquelle sr. 
pelo bom resultado do seu exa
me.

Concluiu a sua formatura em 
direito o sr Álvaro José de Mi
randa Magalhães, um rapaz 
sympatico, e dotado d'uma 
grande aptidão para o estudo e 
d’uma bella intelligencia.

O seu pae, o sr. dr. Severi- 
no José de Miranda Magalhães, 
antigo e integerrimo juiz d'esta 
comarca, e actualmente da de 
Vianna do Castello, felicitamos 
pela formatura de seu filho, e a 
este enviamos um sincero abra
ço de congratulação.

Corre um grande desconten
tamento nos proprietários que 
teem prédios marginaes da es
trada real de Braga aos Arcos, 
entre esta villa e Pico, pelo mo
do abusivo porque procede o fis
cal que alli fiscalisa.

Attribui se a isso terem ap- 
parecido—o que é para lastimar 
—muitas arvores da mesma es
trada, pertencentes ao estado, 
descascadas, o que as fará sec- 
car em breve.

Bom seria que o sr. Director 
das Obras Publicas providen
ciasse.

Val-do-Vez, uma força do mes
mo regimento, composta de vin
te praças sob o cominado do sr. 
tenente Eduardo Silva.

Domingo passado teve lugar 
na capella do solar da Torre, 
em Soutello, a terminação do 
mez de Maria, uma modesta 
mas luzente festividade.

Durante o mez de Maio todos 
os dias ali foram feitos pela 
ex.“a sr.a Viscondessa da Torre 
exercícios piedosos á Virgem 
Santíssima, que estiveram sem
pre muito concorridos.

Aos domingos uma boa or- 
çhestra d'amadores, daquella 
freguezia, acompanhava os co
ros d’esses exercícios.

No ultimo dia pregou de tar
de o reverendo Villela da Motta, 
um ecclesiastico ainda novo mas 
intelligente e estudioso, cheio 
de vontade c de talento.

O seu sermão foi primoroso 
na fórma, elevado de conceitos, 
e d’uma feliz exposição.

O padre Villela da Motta con
tinuando a cultivar a oratoria 
sagrada, virá a ser ura orador 
distincto c a sua palavra hade 
alcançar vastos triumphos.

Foi isso o que pensamos ou
vindo o seu bello e formosíssimo 
sermão de domingo.

Attendendo á avultada som- 
ma que foi legada para a sus
tentação da escola,—a verba que 
o governo destina aos 
dos dos professores, ó 
dade ridícula. Já isto é um gran
de mal para a freguezia e para 
o lustre da escola.

Podia, á vontade, destinar-se 
uma somma mais avultada pa
ra o pagamento d’aquelles func- 
cionarios e isso daria em re
sultado que ao concurso que se 
vier a abrir para o provimento 
das cadeiras, concorreriam pro
fessores distinctos alguns talvez 
cora o curso da Escola Normal. 
Cora o ordenado que o governo 
destina desaparece todo o esti
mulo, e á escola de de Soutello, 
concorrerão os professores, que 
concorreriam a qualquer outra 
modesta escola d',aldeia....

Depois hão-de vêr o que suc- 
cedc quando forem precisos 
muitos simples concertos ou re
paros no edificio. Que difficul- 
dades, que victorias, que pare
ceres da Direcção das Obras 
Publicas, serão necessários, pa
ra que o governo determimine 
que se substitua um vidro ou 
que se concerto uma cadeira !

Francamente: para isto pare
ce-nos que de pouco valeu 
generoso legado do nosso I 
nemerito patrício.

Oxalá nos enganêraos.

Passou também na quarta
I feira, com destino aos Arcos dc !

Lá partiu para Lisboa o illus
tre pae da patria, manipulado 
por este circulo, sr. dr. Angus 
to da Cunha Piiuentel!

Lá partiu, e em breve as 
abobodas de S. Bento vão re
percutir os echos da sua voz 
inspirada e da sua palavra fluen
te e caustica.

Que o Espirito Santo o illumi- 
ne e que José Estevão e Castel- 
lar sejam nada, diante do nosso 
eleito!

O «Diário do Governo» de 1 
de junho, publica o seguinte de
creto referente áquclla escola:

Attendendo ao que me foi 
representado por parte de José 
Antunes Martins e sua mulher 
D. Maria Rosa de Faria Mar
tins, na qualidade de herdeiros 
de seu tio o eomincndador Ma
nuel Joaquim de Faria e em 
execução de uma clausula do 
testamento com que este falle
ceu, pedindo que o estado lhes 
acceite um edificio, que fizeram 
construir e mobilar, na fregue
zia de Soutello, concelho Villa 
Verde, destinado a duas esco
las de instrucçào primaria, um| 
de cada sexo, e bem assim a 
quantia de 20:000,->000 réis, 
volor nominal em inseri pções 
da divida publica, para cora o 
seu rendimento se oecorrer ao 
pagamento de vencimentos dos 
professores e mais despezas das 
escolas;

Attendendo a que o edeficio 
e mobilia se achara cm 
condições e satisfazem ao 
que são destinados;

Attendendo a que o ren
dimento da quantia dc réis 
20:000^5000 valor nominal, em 
inscripçõcs, é sufficiente para 
se oecorrer ao pagamento dos 
profesores e a todas as despe
zas das escolas;

Attendendo á utilidade da 
creação das duas cadeiras de 
instrucçào primaria na fregue
zia de Soutello, concelho de 
Villa Verde; e

Annuido de bom grado aos 
desejos manifestados pelos re
querentes, que são dignos de 
muito louvor, como me apraz 
significar-lhes:

Hei por bem acceitar o men
cionado oftcrecimento e decre
tar a creação das duas cadeiras 
pedidas, uma para cada sexo, 
sendo o ordenado de cada pro
fessor de 130;jí000 réis annuacs 
alem das gratificações a que 
tiverem direito, nos termos da 
ligislaçào em vigor, á qual es
tas escolas e seus professores 
ficam sujeitos cm tudo quanto 
lhes fôr applicavel, devendo o 
capital nominal de 20:00015000 
réis ser averbado ao estado em 
favor das duas escolas e o re
manescente do seu rendimento, 
depois do satisfeitas todas as 
despezas, ser capitalisado da 
mesma fórma e com igual ap- 
plicação.

O ministro e secretaria dis
tado dos negocios do reino e 
interino dos da instrucção pu
blica e bellas artes, assim o 
tenha entendido e faça execu
tar. Paço de Belein, em 9 de 
maio de 1891.=REL=Anto- 
nio Cândido Hibeiro da Costa.

Parece que o sr. Marianno 
________ o„ .. ___________ de Carvalho saliiu de Paris hon- 
Thiago de Carreiras, dr. Villela. , tem, devendo, portanto, chegar

Damos os parabéns ao intelli- a 
gente académico que, segundo | 
nos dizem, fez um 
cto.
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Cunhagem de moeda

sidente!
Um pedaço de terra60000 réis.

Doutores dámanhã

497)

&

Éditos de 30 dias

encontra

20400

3§400

498)

ARCHIYO DE CURIOSIDADES

Curvo Semedo. 499)

ANNUNCIOS

404

e vi
de

I '

Civi*.
Villa Verde, 9 de Maio 

de 1891.

Verifiquei 
O juiz de direito 

Fernandes Braga. 
O escrivão 

Gaspar Augusto Telles.

49G) O escrivão
Gregorio de Carvalho Ozono 

Machado.

Comarca de Villa Verde
ÉDITOS DE 30 DIAS

LIVRARIA CIVILISACÃO
de

Costa Santos, Sobrinho & Diniz 
[editores]

i, Rua de Santo Ildefonso, í2

PORTO

completo e variado sortido de mercearia.

PREÇOS SEM COMPETÊNCIA
P. S. Vendem também no seu estabelecimento roachinas de coas

vidonho, 
rega no 
Cavadas.

A bouça da Espi
nheiro, de matto e pi
nheiros, no sitio da Es
pinheiro, todas sitas na 
freguezia de S. Marti- 
nho dEscariz, e penho
rados ao executado An- 
tonio Soares de Sousa 
Lima da referida fre
guezia de São Marli- 
nho d’Escariz para pa
gamento da quantia de 
118S338 reis de con
tribuição de registo por 
titulo gratuito, além dos 
juros da mora, sellos e 
custas da respectiva ex
ecução.

Pelo presente são ci
tados todos os credores 
incertos e residentes fo
ra da comarca, para as
sistirem aos termos da 
execução e deduzirem 
na fórma da lei.

Villa Verde 26 de Maio 
de 1891.

No que me

O escrivão de fazenda supplenle, 
(495) Manoel Antonio da Costa.

ESTABELECIMENTO 00 ANJO
GRANDE SORTIMENTO DE FAZENDAS DE LÁ E MERCEARIA

de

ARAÚJO & BRITO
CAMPO 1>A FEIRA (ao lado poente)

VILLA VERDE
O illustrado publico encontrará n’este estabelecimento um variado

População do globo

Na terra habitavel existem 
1.487.600:000 habitantes e 300 
mil, nas regiões polares. Assim 
repartidos:

Europa, 380.200:000; Áfri
ca, 127.000:000; Australia, 
4.730:000; America do Norte, 
89.250:000; America do Sul, 
36.420:000.

Acreditemos, visto que a pro
va é um pouco difficil de tirar.

vadas de lavradio 
donho, com agua

A casa da moeda tem cunha
do, desde a crise, perto de 400 
contos em prata, e continúa cu
nhando 30 contos por dia até 
prefazer os 2:000 auctorisados. 
O Banco de Portugal também 
emitte por dia 6:000 notas do

Astrologia

O sabio meteorologista No- 
herlesoom dá as seguintes pre
visões do tempo para a primei
ra quinzena d’este mez:

De 8 a 15, dias de chuva; de 
mais baixa temperatura de 8 a 
9; de maior calor, os dias 5,6, 
11 e 13; e de ventos, 4, 8, 9, e 
11.

O dia 15 será o mais tempes
tuoso.

Verifiquei a exactidão, 
O juiz de direito

Fernandes Braga.

terrompe-se para ouvir. O pre
sidente observa:

—Peço que não haja interrup
ções.

N sr. Fuschini tomando os 
ares de creança que na escola se 
desculpa com o professor:

—E' o irmão de v. ex * que 
me está a interromper, sr. pre- 

■ sidente!

Comarca de Villa Verde
Éditos de 30 dias ,,

No inventario porobi- 
lo de Francisco Forte 
de Araújo, casado, mo
rador que foi no logar 
do Monte, freguezia de

Minha mulher expirou! 
E a doce tranquillidade 
Sobre a minhalma baixou!

P.
Pois não lhe tinha amisade?

R.
Só uma vez me agradou.

P.
Quando foi ?

R.
Quando passou 

D’esta vida á eternidade. '
P.

E porquê?
R.

Porque foi só, 
fez a vontade.

O campo das Cava
das de Baixo de lavra
dio e vidonho com agua 
de rega, sito nas Cava
das.

A teria das Cavadas 
' de Cima de lavradio e 

freguezia | vido“ho- com agua de 
desta co- i re£a n0 mesmo s,tl° (’as 

éditos

O rev.® arcebispo de Braga 
escreveu uma carta em francez 
ao cardeal Lavigeric, communi- 
cando-lhe as resoluções tomadas 
no congresso catholico, ha pou
co reunido n'aquella cidade, á- 
cerca da abolição da escrava
tura.

Verifiquei a exactidão 
O juiz de direito

Fernandes Braga.

No inventario o r- 
phanologico a que se 
procede por obilo <1 e 
Joaquim Francisco Af-

O sr. Fuschini, contrariando 
a moção benevolente da Liga, 
ataca o governo presente, os 
ministros ausentes, o governo 
passado, a companhia das aguas, 
as obras do porto, etc. O sr. 
José de Azevedo faz-ihe uma 
observação qualquer, em voz 
muito baixa. O sr. Fuschini in-

ANTIGO ESTABELECIMENTO DE 
MERCEARIA

de

Manoel Joaquim Antunes
no (405)

CAMPO DA FEIRA 
de

VIIzEA VIJRWIJ
O proprietário (Teste an

tigo estabelecimento acaba 
de fazer um completo sorti
mento de todos os géneros 
e miudezas—tudo o que ha 
de melhor para um cstahc 
lecimento (Testa ordem.

COMARCA DE VILLA VERDE
Éditos* de 30 dias

For este juiso e car
tório do escrivão Tel
les, correm éditos de 
30 dias, a citar todos 
os credores e legatários 
desconhecidos ou do
miciliados fóra desta 
comarca, para deduzi-

O sr.
o respeito de Elias Garcia pe
las instituições parlamentares, 
rememorando uma phrase do 
falleeido tribuno:

—D’uma vez, sr. presidente, 
ouvi-lhe aqui a seguinte phra
se, referindo-se a uma camara 
accusada de ser eleita com no
tável desacato pelo suffragio: 
«eu amo tanto a liberdade, que 
até a quero respestar... na sua 
sombra».

Admirável!
*

Um deputado, que estuda 
mais o figurino da Mode Pari- 
sienne do que os documentos 
diplomáticos, saia da camara, 
apertado n’uma correcta sobre
casaca preta, e sobraçando, com 
certa imponência, o Livro Bran
co, hoje distribuído.

Um amigo que o 
observa:

— Bravo! Temos estudos so
bre as negociações inglczas.

—Qual, é só para a rua.
—Para a rua?!
—Sim. Fica muito bem o 

Livro Branco... com sobrecasaca 
preta!

Notas, do parlamento
Transcrevemos das Novida

des estas bem engraçadissimas 
notas no parlamento:

«O sr. Luciano Cordeiro, re
ferindo-se ao projecto sobre emi
gração, apresentado na camara 
dos pares, hontem, pelo sr. Tho- 
inaz Ribeiro:

—Esse projecto, sr. presiden
te, é a manifestação... posthu- 
ma d’aquelle ministro, que pre
cisamente não tinha a seu car
go cuidar da emigração...

—(Um cavaqueador do lado). 
Diacho! o Luciano está furioso 
com o Thomaz! Pois o homem 
merecia uma certa benevolên
cia, se é certo o que elle disse 
hontem, a respeito do caldo ne
gro, de Sparta, com que o ali
mentaram no poder.

—(O outro). Qual! O caldo foi 
negro, porque era... opurée de 
feijão carrapato dos fiseaes do 
caminho de ferro...

*
O sr. capitão Machado re- 

ferindo-se a um projecto de lei 
emendado na camara dos pares 
e que se referia á promoção dos 
alferes graduados.

—Eu não sei a historia d’es- 
ta emenda, mas se a procuras
se, o sr. presidente, talvez a 
encontrasse seguindo o conselho: 
cherchez la femme...

Do lado:
— O’ Machado, siga a femme 

e deixe conselho.

rem os seus direitos no 
inventario a que se | 
cede por obito de Ma
noel AíTonso Baptisla, 
que foi morador na fre
guezia de Gondoriz, de 
esta comarca, nos ter-

I mos i._ y , ... —
. Pinheiro Chagas define , 6g6 (|o CO(][gO (|o pro. 
»ifn da b.lina (4nrAta. nA- . °

cesso Civil.
Villa Verde, 30 de Maio 

do 1891.
Verifiquei a exatidão 

O Juiz de Direito 
Fernandes Braga.

los de 30 dias a c»lar 
os credores incertos, 
herdeiros e legatários 
desconhecidos ou resi
dentes fóra da comarca 
pa>’a o fim determinado 
nO § 4.° do artigo 696 
t|o Godigo do Processo

repartição
> r» «l i •) | j

__ _____ r___ ’___ , ás | 
II hnrncs <la mnnlrí .', ! e completo sortido de fazendas de lã e algodão, de Iodas as qualidades.

( ‘ _gran<je SOrlido de algodões, c varias miudesas. etc... e bem como
. «... ........... . | comp|eto e variado sortido de mercearia.porta do tribunal judi- |

ciai se tem de proce- j 
der á arrematação em
hasta publica dos bens ) - ^p^ja SINGER e peças soltas enherentes ãs mesm»-
seguintes: 1 machinas.

NOSSA SENHORA DE PARIS.
1 grosso volume illus
trado..........................
Encadernado em per- 

caline........................... .
Dourado pela folha..- 30700 

0S MISERÁVEIS. 5
grossos vol. illustrados 70250 
Encadernados em per-

caíine............................. ll§500
Dourados pela folha-. 120500 
Para estas publicações accei- 

lam-se assig tíaturas aos fascículos 
semanaes—a 100 reis cada fascí
culo, c dos MYSTERIQS DA 
EGREJA a 60 reis cada fascículo.

Fecharam matricula e vão a 
acto na faculdade de direito 
da Universidade de Coimbva: 
— do 1.® anno, 156 estudán- 
tes' do 2.®, 87; do 3.°, 93; do 
4.®, 72, e do 5.®, 73.

Quer dizer, dentro de 5 
annos teremos a mais a baga- 
tella do 481 bacharéis!

Chega a fazer calor!

fonso Quinteiro, que foi i 
morador na f
de Gondoriz, d estaco- , 
marca, correm 
de trinta dias a citar 
os credores e legatários 
desconhecidos ou do
miciliados fóra desta 
comarca, nos lermos e 
para os effeitos do § 4.°, 
do artigo 696, do Co- 
digo Processo Civil.

Villa Verde 30 de Maio de 
1891.

Uma morada de ca- 
pro- sas torres e len ias, va

randa, cobertos e eido 
de lavradio e vidonho 
com arvores de fructa 
e oliveiras, sitas no lo
gar dos Cazaes.

do ó 4.°, do artigo' L... ------- .
,lo C™lim.ln Pm-1 chamada <lobameiro.de 

lavradio e vidonho com 
agua de rega, sita no 
logar dos Cazaes.

Uma terra chamada 
o Cortelho, sita nas Ca- 

O escrivão
Gaspar Augusto Telles. j

Comarca dfi Villa ‘crtio re§iU

No inventario a que 
se procede por obilo 
de Francisco Alves, mo
rador que foi na fregue
zia de Moz d’esla co
marca, correm éditos 
de 30 dias nos termos 
do § 4." do artigo 696 
do Codigo do Proces
so Civil.

Villa Verde, 12 de Maio 
de 1891.

Verifiquei a exatidão
O juiz de direito 

Fernandes Braga.
O escrivão 

Gaspar Augusto Telles.

I COMARCA OE VILLA VERDE
A RRI1.M ATAÇÃO
Pelo juízo de direito 

d esta comarca da Vil
la Verde, e i 
de fazenda, no dia 21 
de junho proximo,

lobameiro.de
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A. A. SOARES DE PASSOS
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por Luiz Blanc, traducção de 
Maximiano Lemos Júnior.

HISTORIA DA REVOLUÇÃO 
FRANCEZA

approvado por

Carla de lii de / de julho de 4877, 
conforme a edição ofíicial

Preço, brochado 240 reis. En
cadernado 360 reis.

Pelo correio franco de porte a 
quem enviar a sua importância 
em estampilhas ou vale do correio

A’ Livraria=Cruz Coutmho= 
Editora. Rua dos Caldeireiros, 18 
e 20. Porto.
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EDIÇÃO PORTÁTIL
do

CODIGO CIVIL

7.“ edição revista, uugmentada 
precedida d'um esboço biographico

por
A. X. Rodrigues Cordeiro

Um volume brochado 300 reis, 
feio correio franco de porte aqucm 
enviar a sua importância em es
tampilhas ou ?ale do correio.

A’ Livraria=Cruz Coulinhp— 
Editora. Rua dos Caldeireiros, 18 
o 20—Porto.
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REVISTA DE PORTUGAL
Publica-se no l.°de cada mez, 

n’nm volume de 130 a 150 pagi
nas.

Assignatura— Portugal e 
ihdS adjacentes: anno, 6&.000 reis; 
semestre, 3§200 reis; trimestre, 
1&700 reis. Numero avulso, 500 
reis; pelo correio, 54 0 reis. Co
lónias, Ilespanha, Brazil e outros 
paizes da União Postal:—anno, 
7&200 reis; semestre, 3§800 rs.

Assigna-se em todas as livrarias 
do reino e nas principacs do es
trangeiro.

A fonirosa conspiradora 
Nova producção de Pierre Zac- 

cone, traduzida por A. M. 
da Cunha e Sâ.
Cinco volumes illustrados com 

5 chromo-lithographias e 21 gra
vuras. Publicação em fascículos 
semanaes para Lisboa e Porto, ao 
preço de 60 reis cada um; e quin
zenas para as províncias, a 120 
rèié, pagamento adiantado.

Assigna-se na casa Corazzi, edi
tora, rua da Atalaya, 40 a 52— 
LISBOA. O o

no neto da entrega, e avulso 600 reis. Para 
1^200 cada volume em moeda braziloira.

Assigna-se em todas as livrarias do reino.
Os senhores correspondentes terão a percentagem de 20 p. c. 

e alem d’isto, um exemplar grátis por cada 12 assignaturas.

Ornada com 600 gravuras 
executados pelos mais escolhi
dos artistas, sobre desenhos do 
H. M. de la Oharlerie.

Esta obra, que constará de 4 
volumes, de mais de 400 pagi
nas cada um, publicar-se-á aos 
fascículos de 16 paginas, em 
papel superior,.impressão níti
da em lypo elzevji comple.la- 
menle novo. Preço de cada fas- 
cieulo, em Lisboa e Porto 100 
reis, e nas províncias 110 íeis. 
Publicar-se-ão ires íasciculos 
niensalmente.

Assigna-se no escriptorio da 
empreza Lemos & C.", praça da 
Alegria 104—Porto, e nas prin- 
cipaes livrarias.

CONDIÇÕES DE ASSIGNATURA
A obra cornprehenderá os seis livros de que é composta, cm 

Ires volumes, o primeiro dos quaes será publicado por todo o mez 
de julho, o segundo em 30 do outubro, e o terceiro em 31 de, 
dezembro do anno corrente

O preço por assignatura é deõOO reis por caria volume pagos 
o Brazil custará reis
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Bibliolheca Operaria
PubHcãçãd de obras origi- 

uaes ou traduzidas para inslru- 
cção das classes trabalhadoras. 
Será distribuída quinzenalmen
te uma folba de 16 paginas, pe
lo preço de 20 reis, em Lisboa, 
acrescendo para as províncias o 
porle do correio;

Ao terminar a publicação de 
qualquer livro ou folheto, o 
assigháhtc receberá, gratuita
mente, a Capa para a bruchura.

Toda a correspondência devo 
ser dirigida provisoriamente á 
rua deS. Bénlo,=Lisboa 284.

Séde da administracçSo cm Villa Verde e impresso na typ. de 
Sà Pereira, Braga, Campo de D. Luiz I.

Um volume elevanlemenle im
presso 300 reis.

Á venda nas principaes livrarias-
Em Vianna, na «Livraria Pro. 

gresso».

A FELICIDADE
por

HENRIQUE PERES ESCRIC1I
Está cm distribuição o primeiro fascículo d este no

tável romance, que pódc sem receio entrar no sactuario 
da família. E’ ornado dc primorosas gravuras dc pagina, 
cujas gravuras serão distribuídas gratuitamente a todos os 
snrs. assignantes.

Recommendamos a leitura d’esta esplendida obra aos 
amadores dos bons livros.

Condições da assignatura para as provindas
A expedição é feita de quinze em quinze dias, com a 

maior regularidade, aos fascículos de 96 paginas e uma 
gravura, pelo modico preço de 120 réis cada fascículo 

I franco dc porle, pagamento adiantado. Nas terras onde a 
empreza não tiver corresqondentes, as pessoas que dese
jarem assignar deverão remettor no acto de fazer a assi
gnatura a importância do um ou mais fascículos.

Toda a correspondência deve ser dirigida á Empreza 
Litteraria e Typographica, editora, 211, rua do Alma- 
da, 271—Porto.__________________________________

Responsável—Manoel Joaquim Antunes.

Os Invisíveis do Porto
Este grande romance érii 5 

volumes publica-se em fascícu
los semanaes de 40 paginas, ao 
preço de 50 reis cada um. <) 
pagamento é no acto da entre
ga em Lisboa e Porto, e dian- 
ladamente—220 reis por 4 fas
cículos—nas províncias.

Assigna-se na casa editora 
Diniz & C.a, Cordoaria, 150— 
2.°—Porto, e nas principaes li
vrarias.

0 rei dos Grilhetas
Drama da revolução francesa

Este romance, illustrado com 
estampas de Manoel de Macedo, 
executadas pelo processo Gil- 
lóT, distribtíè-se semanalmente 
cm Lisboa e Porto—6 folhas de 
8 paginas in-8.° françez, pelo 
preço de 60 r*‘is, pagos no acto 
da entrega ; e nas províncias, 
quinzenalmerile em fascículos 
de 12 folhas, de 8 paginas, pc- 
u preço de 120 reis, pagamento 
adiantado.

Casa Corazzi, editora, rua da 
Aalaya, 40 a 52—LISBOA.

JACK, 0 ESTRIPADOR
Recente pubicação de James 

Middíeton, acerca dos cri
mes de Londres.
Este romance de aotualidado, 

illustrado com gravuras, publi
car-se-á em fascículos senta- 
naes-, a 60 reis cada um, pa
gos no acto da entrega em Lis-; 
boa e Porto, e quinzenaes pa
ra as províncias, ao preço de 
120 reis, pagamento adiantado.

Assigna-se no escriptorio da 
casa editora, rua da Alalayaa 
42—LISBOA.

| A ESTAÇÃO 
Periodcio de modas, illustrado, pa 

ra as famílias

Assignatura—Anno—4:0 00 reis 
-vSemeslre 2:100 reis. Numero 
avulso—200 reis.

Assigna-se na Livraria Lugan 
& Genelioux—Porto
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OS MYSTERIOS 00 PORTO
por

ftervasio Dobato
Romance de grande sensação, 

desenhos de Manoel de Macedo, 
reproducções de Peixoto Irmão

CONDIÇÕES D ASS1GNATURA

Hn Lisboa e Porto disltibne- 
só semstrialméhle mn fascículo 
de 48 paginas, ou 40 e uma pho- 
lotypia, distando cada fascículo 
a módica quantia de 60 reis, 
pagos no acto da eritrega.

Para as províncias a expdli- 
çi'O será feita quinzenalmenle, 
com a maxima rcgnlaridáne, 
aosfasciculos.de 88 paginas e 
uma phololypia, cuslaudo cada 
fascículo 120 reis, franco de 
porle.

Para fóra de Lisboa ou Porto 
não se envia fascículo algum 
sem que previamenie se lenliu 
recebido o seu importe, que po
derá sor enviado em estam
pilhas, vales <)c correio ou or-, 
dons de fácil cobrança, c 
ca em sellos forenses.

As pessoas que, para econo- 
misar portes d.> correio, envia
rem de cada vez a importância 
<le cinco ou mais fascículos, re
ceberão na volta do corrqh a- 
viso de recepção, licando por 
este modo certas de que não 
houve extravio.

Toda a correspondência rela- 
li.aaos «Myslerios do Porto», 
deve sor dirigida, franca <le 
porte, ao gerente da Empreza 
Litteraria e Typographica, 178, 
rua de D. Pedro, 184—Porto.

HISTORIA 0’INGLATERRA
T or Guizot e recolhida por 

sua filha Madame Vitt
Traducção de Maximiiano Lopc 

Júnior
Esta obra, illustrada com ma

gnificas gravuras, comprehen- 
derá aproxunadamenle 60 fas
cículos, distribuídos quinzenal
menle ao preço de 100 reis.cada 
um em Lisboa, e Porto e 100 
reis nas províncias. Para o Bra
zil o preço é de 400 reis fra
cos.

Toda a correspondência deve 
ser dirigida aos editores LEMOS 
& C."=Praça da Alegria, 104 
=I’otto.

Livraria Escolar <le Forte C'.a
Rua Nova de Sousa, 47, BRAGA

VÍDfl DE D. FR BRRTÍWEU DOS P1RRTYRES
Arcebispo e Senhor de Braga, 

Primaz das Ilespanhas da Ordem dos Prégadores 
etc., etc., etc.

Obra reproduzida da magnifica edição de 1619 feita em Vianna 
do Castello á custa da mesma cidade. E’ repartida em seis livros 
com a soletnnidade de sua trasladaçào por Frei Luiz de Cacegas 
e reformada em eslylo, ordem e ampliada em muitos successos e 
particularidades por Frei Luiz de Sousa um dos clássicos mais 
respeitáveis da lingua portugueza.

Esta edição, foi traduzida em francez era 1619, e em italiano 
em 1727, o que bem mostra o seu valor litterario.

Os editores resolveram reimpremir a vida do venerando Arce
bispo em óptimas condições rnateriaes económicas afim de con
tribuírem para a solemnisnçào do tricentenário da morte do vir
tuosíssimo antisliste da Egreja Bracarenso. Esta edição setá au
mentada com a biographia do Frei Luiz de Souza feita por um 
distinclo orador sagrado, dezerobargador da Relação Ecclesiastica 
de Braga.

lavoura 
cólonias.

Dirigi,lu por Ifredo Carlos Le 
Cocg

Publicnr-se-á mensnlmente 
pui fascículos de 24 a 32 pagi
nas de texto, adornadas de gra
vuras, photogravnras, photomi- 
crogravuras, o chromos e pho- 
togriiphias traduzindo a feição 
agricóhí do paiz, e dando ao 
mesmo tempo spocimens de to
da ti alfaia rural mais moderna 
aperfeiçoada.

Preço da assignatura—3$000 
reis por anno — pagamento 
adiantado.
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Portugal Agrícola
Monitor da agricultura palria

Dedicado aos interesses, fo
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